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INTRODUÇÃO 

A proximidade do convívio entre humanos 

e animais silvestres favorece a circulação de 

patógenos entre esses dois nichos. Além dos 

riscos de novas zoonoses já conhecidas, tam-

bém podem ocorrer a introdução de novos pa-

tógenos e novas doenças, que afetam tanto os 

animais quanto os humanos (ALVES et al., 

2012). Não apenas esses novos desafios como a 

permanente exposição aos riscos de infecções 

nos ambientes silvestres são situações em que 

os animais silvestres estão expostos a diferentes 

agentes infecciosos e parasitários, incluindo os 

hemoparasitos. 

Dentre os animais silvestres acometidos es-

tão os da classe Reptilia, os répteis, que são 

caracterizados por serem animais ectotérmicos 

(dependem da temperatura do ambiente para 

regulação do metabolismo) e por possuírem o 

metabolismo bastante lento. Com isso, é cada 

vez maior a necessidade de buscar conheci-

mento acerca da clínica de animais silvestres 

criados como pets e de animais de vida livre, 

principalmente para projetos de conservação. 

Os hemoparasitos são comuns nesses ani-

mais, mas geralmente são detectados de forma 

acidental e sem relação com patologias. Porém, 

alguns podem estar associados a alguma sin-

tomatologia, principalmente quando provocam 

anemia. O potencial patogênico das hemopa-

rasitoses pode alcançar proporções signifi-

cativas em condições de cativeiro, justificando-

se a necessidade de um bom diagnóstico para 

evitar a disseminação (CAMPBELL, 2004; JÁ-

COBSON, 2007). O diagnóstico comumente é 

feito pela técnica do esfregaço sanguíneo, mas, 

atualmente, diagnósticos mais modernos inclu-

em a avaliação do sangue pela técnica de Rea-

ção em Cadeia da Polimerase (PCR) (MAIA et 

al., 2014). 

O objetivo deste estudo foi fazer uma 

revisão de literatura acerca dos principais he-

moparasitos que acometem os répteis, trazendo 

as informações mais relevantes sobre morfo-

logia, ciclo de vida, sinais clínicos, diagnóstico, 

controle e profilaxia. 
 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa realizada 

no período de abril a maio de 2024, por meio de 

pesquisas em bases de dados como PubMed, 

Web of Science e ScienceDirect, Periódicos 

CAPES, Google Scholar, SciELO, livros de 

referência e atlas de parasitologia em animais 

silvestres. Foram utilizados os descritores: he-

moparasites e reptiles. Os critérios de inclusão 

para a literatura recuperada foram: artigos que 

abordavam as temáticas propostas para esta 

pesquisa, estudos do tipo revisão, meta-análise, 

dissertação, ebooks, atlas, livros e capítulos de 

livros, disponibilizados na íntegra. Os critérios 

de exclusão foram: artigos que não abordavam 

diretamente a proposta estudada, com ausência 

de dados relevantes, com resultados inconclu-

sivos e que não atendiam aos demais critérios 

de inclusão. 

Após os critérios de seleção, restaram 14 

artigos que foram submetidos à leitura minu-

ciosa para a coleta de dados. Os resultados 

foram apresentados de forma descritiva, dividi-

dos em categorias temáticas abordando: hema-

tologia dos répteis, hemoparasitos, Família 

Haemogregarinidae, Família Haemohormidii-

dae, Família Anaplasmataceae (Gênero Ehrli-

chia e Gênero Anaplasma), sinais clínicos, 

diagnóstico, controle e profilaxia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Hematologia dos répteis 

Com a crescente popularidade da criação de 

animais silvestres como animais de estimação, 
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os répteis se tornaram pacientes rotineiros nas 

clínicas veterinárias (JENKINS-PEREZ, 2012). 

No entanto, quando esses animais estão do-

entes, geralmente apresentam sinais clínicos 

inespecíficos que geram uma dificuldade de 

diagnóstico, tornando necessária a realização de 

exames complementares (KÖLLE & HOFF-

MANN, 1996). Nesse sentido, a hematologia 

tem ganhado importância para o diagnóstico 

clínico. Sendo assim, é crucial identificar os 

parâmetros hematológicos de higidez de cada 

espécie, bem como as alterações associadas às 

doenças e aos tratamentos (QUADRINI et al., 

2018). 

Os hemoparasitos são encontrados nas cé-

lulas ou livres no plasma, entretanto, seu de-

senvolvimento não está restrito nesses locais e 

pode envolver outros sistemas (NAVARRE, 

2011). Geralmente são achados acidentais em 

esfregaços sanguíneos (MUREB et al., 2021). 

Os esfregaços de sangue devem ser feitos ime-

diatamente após a coleta de sangue para evitar 

que os hemoparasitos deixem as células sanguí-

neas (JENKINS-PEREZ, 2012). Portan-to, a 

obtenção de amostras de sangue não hemo-

lisado colhidas por meio de técnicas atraumá-

ticas e sem contaminação é parte importante no 

processo de diagnóstico. 

As amostras de sangue necessárias raramen-

te exigem grande volume de sangue. Como o 

volume sanguíneo dos répteis é variável e está 

aproximadamente entre os valores 5 a 8% do 

peso corporal, como parâmetro geral, apenas 

10% do volume total de sangue poderiam ser 

colhidos de um animal saudável. Isto quer dizer 

que aproximadamente 0,5 ml de sangue poderia 

ser colhido de um réptil com 100 g de peso 

corporal. De outro modo, em animais menores, 

como o anólis, com 30 g de peso corporal, duas 

gotas de sangue são suficientes para realizar 

uma estimativa do hematócrito e o esfregaço de 

sangue (HERNANDEZ-DIVERS et al., 2004). 

Geralmente, a punção venosa em répteis 

ocorre às cegas, mas procedimentos cirúrgicos 

permitem o acesso direto às veias e artérias, o 

que possibilita a colheita de grande volume de 

sangue (BUSH & SMELLER, 1978). Para rea-

lizá-la, é preciso ter conhecimento da locali-

zação anatômica das veias de cada espécies, 

utilizar seringa e agulhas de tamanho adequado 

para o réptil e vaso sanguíneo utilizado, além de 

realizar a desinfecção do local da punção. 

Diferente dos mamíferos e aves, que geral-

mente é utilizado o ácido etilenodiamino tetra-

acético (EDTH) como anticoagulante, este pode 

causar hemólise em répteis. Assim, a heparina 

é o principal anticoagulante para esse grupo de 

animais, contudo, é crucial ter em mente que 

este anticoagulante pode causar a agregação de 

leucócitos se a amostra permanecer muito 

tempo parada (JENKINS-PEREZ, 2012). Outra 

característica é a proximidade dos vasos linfá-

ticos com o sistema hemovascular, o que pode 

causar a contaminação ocasional com linfa 

(LLOYD & MORRIS, 1999). 

A veia jugular é o lugar onde o sangue é 

coletado em tartarugas e é o melhor local para 

fazer isso sempre que for possível. Essa veia é 

de fácil acesso na maioria das espécies e tem 

menos risco de contaminação com a linfa do 

que outros locais. A veia jugular (externa) está 

localizada superficialmente sob a pele em 

ambos os lados do pescoço, correndo em 

direção caudodorsal da face dorsal do tímpano 

até a cavidade celômica. Em algumas espécies, 

tanto a veia jugular externa dorsal quanto a 

ventral estão presentes. No entanto, em espécies 

que não cooperam ou são agressivas, é ne-

cessário usar uma contenção química antes de 

coletar o sangue para poder estender a cabeça o 

suficiente. Isso ajuda a garantir a segurança do 

animal e de quem está coletando o sangue. No 

entanto, existem outros locais para a coleta, 

https://www.zotero.org/google-docs/?4Jeaym
https://www.zotero.org/google-docs/?QajeDg
https://www.zotero.org/google-docs/?QajeDg
https://www.zotero.org/google-docs/?xEZYpa
https://www.zotero.org/google-docs/?xEZYpa
https://www.zotero.org/google-docs/?xEZYpa
https://www.zotero.org/google-docs/?6WepYk
https://www.zotero.org/google-docs/?6WepYk
https://www.zotero.org/google-docs/?z5DDNX
https://www.zotero.org/google-docs/?z5DDNX
https://www.zotero.org/google-docs/?UnembG
https://www.zotero.org/google-docs/?2zbk3b
https://www.zotero.org/google-docs/?2zbk3b
https://www.zotero.org/google-docs/?JZwNxS
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como os seios venosos subcarapacial e a veia 

braquial (MANS, 2008). 

Para a coleta de sangue em serpentes, são 

descritas quatro técnicas: punção cardíaca; pun-

ção da veia palatina no céu da boca; punção 

orbital, que perfura a membrana conjuntival en-

tre o globo ocular e a órbita; e coleta de sangue 

na ponta da cauda. O método de coleta de san-

gue pela cauda é simples e relativamente rápido 

e não é necessário aplicar anestesia (BUSH & 

SMELLER, 1978). 

Em espécies grandes de lagartos e cro-

codilianos, o sangue pode ser coletado da veia 

coccígea ventral com restrição mínima. O seio 

occipital é comumente usado para espécies de 

crocodilianos. A veia coccígea, que fica logo 

abaixo das vértebras, pode ser acessada lateral 

ou ventralmente. Deve-se ter cuidado para não 

induzir a autotomia caudal em lagartos que 

podem perder a cauda; por outro lado, naqueles 

que utilizam a cauda como defesa existe o risco 

de ferir o flebotomista. A veia abdominal cen-

tral é usada para coletar o sangue de pequenos 

lagartos (JENKINS-PEREZ, 2012; LLOYD & 

MORRIS, 1999). 

Os eritrócitos dos répteis são semelhantes 

em morfologia microscópica e ultraestrutural 

aos de outros vertebrados não mamíferos, por-

tanto, são nucleados e maiores do que seus ho-

mólogos de mamíferos, além disso, tem forma-

to arredondado a elipsoidal, podendo apresentar 

bordas irregulares (STACY et al., 2011). As 

colorações rápidas ou a coloração Wright-

Giemsa podem ser realizadas de forma rápida. 

No entanto, é preferível utilizar Wright-Giemsa 

que consegue colorir melhor as células que as 

colorações rápidas, apesar de demandar um 

pouco mais de tempo para ser executada (JEN-

KINS-PEREZ, 2012). Os corpos de inclusão 

eritrocitária podem ser atribuídos a artefatos de 

coloração, partículas virais ou à presença de 

hemoparasitos (SYKES & KLAPHAKE, 

2008). 

As outras células que compõe o sangue de 

répteis são os leucócitos, que podem ser dividi-

dos em dois grupos: granulócitos e células mo-

nonucleares, com o primeiro grupo se subdivi-

dindo em acidófilos e basófilos, e o segundo em 

linfócitos e monócitos. Há seis tipos de células 

identificáveis na microscopia: heterófilos 

(exerce as mesmas funções dos neutrófilos), 

eosinófilos, basófilos, linfócitos, monócitos e 

azurófilos. A última é identificada entre os 

répteis, no entanto, é raramente encontrada em 

testudíneos (ALLEMAN et al., 1999).  

 

Hemoparasitos 

No sangue de répteis é possível que sejam 

encontradas espécies de todos os táxons que 

acometem outros vertebrados, tais como proto-

zoários, helmintos e rickettsias (TELFORD 

JUNIOR, 1984). 

Geralmente, a detecção de um hemoparasito 

em répteis ocorre de forma acidental, sem re-

lação com sinais clínicos. Entretanto, alguns 

podem possuir um grande potencial para causar 

alterações sistêmicas, como anemia. Alguns fa-

tores predisponentes, como stress, erros de 

manejo e a presença de outros patógenos podem 

eventualmente aumentar seu potencial patogê-

nico (CAMPBELL, 2004; JACOBSON, 2007). 

Para a sua transmissão, são necessários vetores 

como artrópodes e anelídeos (TELFORD JU-

NIOR, 1984). 

 

Família Haemogregarinidae 

Nessa família, estão incluídos os gêneros 

Haemogregarina, Cyrilia e Desseria. Possuem 

características exclusivas, como merogonia em 

células sanguíneas ou tecidos, oocistos relati-

vamente pequenos (35 pm de diâmetro), au-

sência de esporocistos e baixa quantidade re-

https://www.zotero.org/google-docs/?nLcTJ7
https://www.zotero.org/google-docs/?WLH3Kr
https://www.zotero.org/google-docs/?JZwNxS
https://www.zotero.org/google-docs/?JZwNxS
https://www.zotero.org/google-docs/?WLH3Kr
https://www.zotero.org/google-docs/?c1dzKP
https://www.zotero.org/google-docs/?c1dzKP
https://www.zotero.org/google-docs/?4bFmhb
https://www.zotero.org/google-docs/?4bFmhb
https://www.zotero.org/google-docs/?W0MUYj
https://www.zotero.org/google-docs/?W0MUYj
https://www.zotero.org/google-docs/?vzvLh5
https://www.zotero.org/google-docs/?vzvLh5
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
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lativa de esporozoítos produzidos (8-100) (DE-

SSER, 1993; SIDDALL, 1995). 

Hemogregarinas são os hemoparasitos mais 

comuns e difundidos entre os répteis. Após uma 

extensa reorganização taxonômica, Siddall 

(1995) reconheceu 19 espécies do gênero 

Haemogregarina, que, por sua vez, são carac-

terizadas por possuírem um ciclo de vida hete-

roxênico, com peixes e répteis como hospe-

deiros vertebrados intermediários e sangues-

sugas como hospedeiros finais (ESTEVES-

SILVA et al., 2019).  

 

Família Hepatozoidae 

É constituída por um único gênero, He-

patozoon (SIDDALL, 1995; SMITH, 1996), 

sendo protozoários que parasitam as células 

sanguíneas de um hospedeiro vertebrado, infec-

tando eritrócitos de aves, anfíbios e répteis ou 

leucócitos de mamíferos (TELFORD JUNIOR, 

2009). De acordo com sua taxonomia, perten-

cem ao filo Apicomplexa, classe Conoidasida, 

subclasse Coccidia, ordem Eucoccidiida, su-

bordem Adeleorina (BANETH et al., 2007; 

NBCI, 2020). 

Morfologicamente pode ser encontrado na 

forma de gamontes e merontes. Os gamontes 

são evidenciados dentro dos eritrócitos, pos-

suem formato oval ou elíptica, com extremi-

dades arredondadas, medindo entre 8 e 12 μm 

de comprimento e 3 a 6 μm de largura, que com-

primem o núcleo da célula hospedeira (TEL-

FORD JUNIOR, 2009; MARTÍNEZ, 2017). A 

presença do gamonte no eritrócito pode afetar 

sua capacidade de carrear oxigênio devido a 

alterações morfológicas no eritrócito, perda de 

hemoglobina e em alguns casos, pode haver o 

rompimento do eritrócito infectado (BROWN 

et al., 2006; TELFORD JUNIOR, 2009). Tam-

bém podem ser visualizados gamontes extra-

celularmente, e nesses casos, o parasito pode 

apresentar formato mais alongado (TELFORD 

JUNIOR, 2009). 

Já os merontes são observados como es-

truturas redondas ou ovais com 30 µm de diâ-

metro em diferentes estágios de maturação. Os 

micromerontes contêm aproximadamente 20 a 

30 micromerozoítos, dispostos em torno de uma 

estrutura central redonda, formando uma estru-

tura cística (SMITH, 1996). 

O ciclo biológico de Hepatozoon é hete-

roxênico, composto por um hospedeiro defini-

tivo invertebrado inespecífico, que pode variar 

entre carrapatos, mosquitos, pulgas, triatomí-

neos, moscas tsé-tsé e piolhos (MODRÝ et al., 

2017). O vetor ingere sangue infectado com 

gamontes durante a picada, que são liberados 

dos eritrócitos e leucócitos no intestino, local 

onde ocorre a gametogênese. A subsequente fe-

cundação e formação do zigoto dá origem ao 

oocisto, que migra em direção à hemocele, onde 

ocorre a formação de esporozoítos infecciosos 

contidos nos esporocistos. Para acontecer a 

infecção do hospedeiro intermediário, ele deve 

ingerir o vetor para se infectar, já que o oocisto 

é incapaz de migrar para as glândulas salivares 

ou outras estruturas de alimentação e não existe 

um mecanismo por onde os esporozoítos for-

mados possam passar pelos tecidos (CRAIG, 

2001). Dessa forma, os esporozoítos infeccio-

sos são liberados no intestino do hospedeiro e 

penetram em sua parede, invadem as células 

sanguíneas e se espalham por via hematogênica 

ou linfática para órgãos hemolinfáticos (medula 

óssea, baço, gânglios linfáticos) ou outros ór-

gãos internos, principalmente fígado, rins, pul-

mões (DROLESKEY et al., 1993). Nos tecidos 

ocorre a merogonia, formando dois tipos de 

merontes, por divisão assexuada dos merozoí-

tos, que são liberados na circulação sanguínea 

após a maturação do meronte (BANETH et al., 

2007). Os macromerontes produzem merontes 

secundários em outros tecidos, enquanto os 

https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
https://www.zotero.org/google-docs/?aP6U70
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micromerontes invadem neutrófilos e monó-

citos, transformando-se em gamontes, pelo 

processo de gamontagonia (SMITH, 1996), se 

tornando disponíveis na corrente sanguínea pa-

ra ser ingerido pelo hospedeiro invertebrado. 

Todo esse ciclo dura em média 81 dias (BA-

NETH et al., 2007).  

Segundo Telford Junior (1984), serpentes 

que se alimentam de anfíbios, lagartos e outras 

serpentes estão mais suscetíveis a adquirirem a 

parasitose, já que as espécies de Hepatozoon 

spp. apresentam baixa especificidade de hospe-

deiros, tanto para os hospedeiros vertebrados, 

quanto para os invertebrados, tornando a ali-

mentação no ambiente natural um aspecto im-

portante para infecção.  

No Brasil, estudos relataram 17,1% de ser-

pentes positivas dentre 2128 analisadas (PES-

SOA & DE BIASI, 1973) e 16,38% em ser-

pentes recém-capturadas (O’DWYER et al., 

2003). Já em crocodilianos, existem registros de 

hepatozoídeos (H. serrei) nas espécies P. trigo-

natus, H. caimani, C. crocodilus, C. yacare e C. 

latirostris. Das seis espécies brasileiras de cro-

codilianos, somente não há registros de infec-

ção por espécies de Hepatozoon em Paleo-

suchus palpebrosus (VIANA et al., 2012).  

Em experimento utilizando hospedeiros 

invertebrados infectados para alimentar anuros 

e peixes, classificados como hospedeiros para-

tênicos, que posteriormente foram utilizados 

para alimentar crocodilianos limpos, os anuros 

e peixes foram considerados como vias naturais 

de transmissão de H. caimani através da dieta 

de jacarés em ambiente silvestre (LAINSON et 

al., 2003; VIANA et al., 2012; PEREIRA et al., 

2014). 

 

Família Haemohormidiidae 

Pertencente à ordem Piroplasmorida, famí-

lia Haemohormidiidae, é encontrada em peixes, 

aves e répteis, sendo descritos os gêneros 

Haemohormidium e o Sauroplasma. O gênero 

Sauroplasma já foi descrito em eritrócitos de 

lagartos. Os lagartos africanos Cordylus gigan-

teus é a espécie na qual foram descritos os pri-

meiros registros (CORREA, 2020). São relata-

dos como pequenas inclusões intraeritrocitá-

rias, com bordas basofílicas e um vacúolo cen-

tral, tendo uma média estrutural entre 2,5 a 4 

μm (CARVALHO et al., 2019). 

Durante algum tempo, a identificação desse 

gênero era registrada como possível artefato e 

não como um protozoário. Após passar a ser 

identificado como protozoário, foram descritas 

três espécies; são elas: Sauroplasma thamasi, 

Sauroplasma zonurum e Sauroplasma boreale, 

todas encontradas em lagartos (CARVALHO et 

al., 2019). São caracterizados por terem seu 

material nuclear dividido em duas extremidades 

e formato mais alongado (MAIA et al., 2014). 

Em testudines, a identificação de Sauro-

plasma ainda tem pouca literatura. Além disso, 

seu ciclo de vida e seus possíveis vetores ainda 

não estão bem descritos, mas, como se trata de 

piroplasmas, entende-se que carrapatos e ácaros 

são os principais invertebrados envolvidos nes-

se ciclo. No caso dos testudines aquáticos, a 

transmissão provavelmente é realizada por san-

guessugas (CARVALHO et al., 2019; MEN-

DOZA-ROLDAN et al., 2021). Infecção por 

piroplasma em testudines é relatada por sendo 

de Sauroplasma cheloniae em Chelonia mydas 

(tartaruga-verde) e Sauroplasma sp. em Podoc-

nemis expansa (tartaruga-da-amazônia) (CAR-

VALHO et al., 2019). 

 

Família Anaplasmataceae 

Composta pelos gêneros Ehrlichia e Ana-

plasma, bactérias gram-negativas intracelulares 

obrigatórias, que tem sua transmissão realizada 

pela picada de carrapato, em animais e humanos 

(MADIGAN et al., 2000). Alguns dos gêneros 

de carrapatos envolvidos na transmissão são 
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Rhipicephalus, Amblyomma e Dermacentor 

(CROSBY et al., 2021).  

 

Gênero Ehrlichia 

Caracterizadas por serem bactérias intrace-

lulares, a Ehrlichia sp. infecta leucócitos e 

células endoteliais de mamíferos que tiveram 

contato com vetores hematófagos infectados. 

Para identificação morfológica e morfométrica, 

uma das formas utilizadas é de acordo com o 

tipo de célula que está infectada, se granulo-

cítica ou monocítica. As espécies que infectam 

monócitos, caracteriza a forma monocítica, 

como por exemplo a E. chaffeensis e E. canis. 

Já as espécies que infectam granulócitos carac-

terizam a forma granulocítica, como E. ewingii 

(LASTA et al., 2013).  

Até então, não há descrição de nenhuma i-

dentificação ou classificação molecular de erli-

quiose em répteis, sendo esse patógeno descrito 

apenas em vetores (INOKUMA et al., 2002; 

BARTA et al., 2012; ANDOH et al., 2015). 

 

Gênero Anaplasma 

Anaplasma sp. causa diversos sinais clíni-

cos em mamíferos, porém, inespecíficos, como 

anemia, trombocitopenia, febre, apatia, linfono-

dos aumentados e esplenomegalia (LIMA et al., 

2010; DAHMANI et al., 2017). Também são 

intracelulares obrigatórios, tendo como exem-

plo as espécies Anaplasma platys infectando 

plaquetas de cães e o Anaplasma phagocyto-

philum encontrada em leucócitos em humanos 

(BARTA et al., 2012).  

Já foram descritas as transmissões entre in-

vertebrados e vertebrados, tendo como referên-

cia pesquisas mais recentes na identificação 

molecular (PCR) em DNA (YANG et al., 

2017). 

Anaplasma phagocytophilum é um pató-

geno encontrado em células granulocíticas, e de 

importância zoonótica. Foi identificado pela 

primeira vez como o agente etiológico da febre 

transmitida por carrapatos em ovelhas e outros 

ruminantes, uma doença que afeta a produção 

dos animais acometidos (STUEN et al., 2013). 

Já Nieto et al. (2009), detectaram A. phagocy-

tophilum em diversas espécies de lagartos e 

serpentes. 

 

Sinais clínicos 

Estudos focados nos sinais clínicos e em 

informações sobre interações dos hemoparasi-

tos e hospedeiros répteis são muito escassos e 

incompletos e baseiam-se muito em estudos 

biológicos e taxonômicos (BARDI et al., 2019).  

 

Diagnóstico 

A técnica mais utilizada para o diagnóstico 

de hemoparasitos em répteis é através do 

esfregaço sanguíneo, sendo possível visualizar 

o parasita em casos positivos (CHIARELLI, 

2009). Além do esfregaço sanguíneo, exames 

hematológicos também são recomendados, pois 

auxiliam no diagnóstico de parasitemia e cola-

boram com a conduta terapêutica (HURTADO, 

2018). 

Normalmente a avaliação de exames bioquí-

micos em répteis segue a mesma linha de ra-

ciocínio das interpretações em mamíferos, 

tendo em vista que existem poucos estudos a 

respeito do significado clínico dessas alterações 

bioquímicas. Apesar de existir alguns relatos de 

valores de referência para exames em répteis, os 

intervalos de referências ainda têm pouca con-

fiabilidade (NUNES JÚNIOR, 2017). Atual-

mente, outro meio em uso para o diagnóstico é 

através da avaliação do sangue por meio da 

reação em cadeia da polimerase (PCR) (MAIA 

et al., 2014).  

 

Controle e profilaxia 

As condições ambientais, tais como isola-

mento, alimentação inadequada, estresse e con-
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vívio próximo com animais, podem promover 

alterações imunológicas e fisiológicas, além de 

favorecer a transmissão de parasitos (MACHA-

DO, 2005). Para controle e profilaxia de do-

enças transmitidas por vetores, é necessário 

conhecer o perfil epidemiológico e ambiental 

dessas enfermidades. Dessa forma, é o que 

ocorre com todas as doenças transmitidas por 

vetores entre animais em cativeiro, o controle 

está relacionado à redução da exposição aos 

vetores. Sendo assim, como medidas de con-

trole para ectoparasitas, podemos citar não 

apenas a inspeção frequente em busca ativa por 

ectoparasitas e a sua remoção, mas, também, a 

manutenção dos espécimes em gaiolas sobre 

condições de higiene adequadas e evitar que 

animais ainda muito jovens e altamente parasi-

tados fiquem no mesmo ambiente com animais 

maiores para impedir a transmissão por preda-

ção. Entretanto, não se pode esquecer que as 

gaiolas devem ficar protegidas contra artrópo-

des hematófagos voadores (TELFORD JU-

NIOR, 1984). A relação entre saúde e bem-estar 

animal já é bem conhecida e fatores como es-

tresse ou ocorrência de outras doenças podem 

favorecer o desenvolvimento de hemoparasito-

ses, mesmo dos hemoparasitos que são roti-

neiramente isolados e considerados não patogê-

nicos (CAMPBELL, 2004). Apesar da impor-

tância do controle de doenças que afetam os 

animais cativos, seu controle em ambientes na-

turais é considerado inviável (TELFORD JU-

NIOR, 1984).
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